
Mudança deve ser socialmente 
aceitável, aponta o documento 

ção, esse é um grande desafio -
para o Brasil, devido aos eleva-
dos níveis de desigualdade de 
renda. "Alguns aspectos da 
distribuição do crescimento 
geram preocupação, e refor-
mas nas áreas de agricultura, 
energia e de políticas sociais 
são necessárias para o cresci-
mento sustentável", aponta. 

nho das vendas do País, so-
bretudo nas áreas agrícola e 
siderúrgica. Mas também cri-
tica aqueles que, no Brasil, 
defendem a adoção de um 
certo grau de protecionismo 
como forma de instrumento 
de barganha nas negocia-
ções internacionais de aces-
so a mercados. "Essa práti-
ca é danosa para os consumi-

dores e os em-
presários", 
afirma. Segun-
do o trabalho, 
a proteção im-
pede que con-
sumidores e 
empresários te-
nham acesso a 
produtos me-
lhores e mais 
baratos. 

A análise destaca ainda que 
os impostos têm forte impacto 
sobre a competitividade brasi-
leira no mercado externo. Em 
setores como o siderúrgico, au-
topeças e maquinas elétricas, 
os impostos em cascata enca-
recem em 10% o preço do pro-
duto final. No setor de servi-
ço, o impacto é menor, de 5%. 
"Trata-se de um impacto bas-
tante significativo, que tem ti-
do consequências sérias para 
a indústria brasileira", desta-
ca o trabalho. (João Cambio-
to, de Londres, e Paula Puli-
ti/AE) 

t,k1 

Organização européia 
pede maior equilíbrio 

fiscal e abertura 
econômica 

D e acordo com o doeu-
mento da OCDE, o 
País vem obtendo im- 

portantes avanços no enfren-
tamento de problemas que 
"são um legado do passado", Protecionismo – O estudo 
mas alerta que o governo deve admite que as barreiras cd-
manter seus esforços para im- merciais aos produtos brasi-
plementar mudanças em leiros no exterior são um gra- 

-t áreas fundamentais. "Uma re-- ve problema para o desempe-;;— 
forma nas relações fiscais do 
governo federal é necessária e 
o sistema previdenciário per-
manece insustentável sob o 
ponto de vista fiscal, com a 
não redução dos beneficios e 
privilégios dos funcionários 
públicos", diz o documento. 

Segundo a OCDE, o setor fi-
- nanceiro poderia assumir um 
papel mais importante na in-
termediação fi- 
nanceira. O estí- 
mulo da compe- 	1  
titividade re- 	IMPOSTOS 
quer uma aber- 
tura comercial 	TÊM FORTE 
maior .e mais 
competição no 	IMPACTO NA 
mercado inter- 
no, inclusive 	COMPETIÇÃO' 
com uma estru- 
tura regulató- 
ria eficiente. "O setor financei-
ro tem que ser suficientemen-
te robusto e resistente aos cho-
ques." Já o setor privado tem 
que se adaptar às flutuações 
adversas de mercado. "Maior 
competitividade e produtivi-
dade são necessárias para su-
perar as restrições do balanço 
de pagamentos, o que permiti-
ria um ciclo sustentável de in-
vestimentos", aponta o texto. 

Para atingir esse ciclo, o do-
cumento diz que é necesssário 
um processo contínuo de re-
formas que seja socialmente 
aceitável. Segundo a organiza- 


